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1. Introdução 

O presente documento é o Resumo Não Técnico do Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de 

Execução (RECAPE) 1 do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior. 

O projeto para a “Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior” compreende a 

construção de uma nova ponte sobre a Ria Formosa e da sua via de acesso à Ilha de Faro, em substituição 

da ponte existente, e de um parque de estacionamento exterior localizado na margem terrestre da Ria, 

imediatamente a sul do Aeroporto de Faro, previsto para uma área expectante e em parte já atualmente 

afeta a este uso. A área de intervenção do projeto localiza-se na freguesia de Montenegro e no concelho 

de Faro, estando integrada no Parque Natural da Ria Formosa (ver Desenho 1). 

O proponente2 do projeto é a Sociedade Polis Litoral Ria Formosa – Sociedade para a Requalificação e 

Valorização da Ria Formosa, S.A. 

O projeto foi objeto de um procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA)3 através do “Estudo de 

Impacte Ambiental da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior” (Nemus, 

20134). Na sequência da submissão do Estudo de Impacte Ambiental (EIA)5 às Autoridades Ambientais, foi 

emitida Declaração de Impacte Ambiental (DIA)6 favorável condicionada ao projeto, datada de 8 de 

novembro de 2013 (Anexo I). 

                                            

1 Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE) - Documento para verificação da 
conformidade do projeto de execução com a Declaração de Impacte Ambiental (DIA). 
2 Proponente – Pessoa singular ou coletiva, pública ou privada, que apresenta um pedido de autorização ou de 
licenciamento de um projeto. 
3 Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) – Instrumento de carácter preventivo da política do ambiente, com o 
objetivo de recolha de informação, identificação e previsão dos efeitos ambientais de determinados projetos, bem 
como a identificação e proposta de medidas que evitem, minimizem ou compensem esses efeitos. 
4 NEMUS (2013). Estudo de Impacte Ambiental da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento 
Exterior. Volume I. Relatório Síntese. Fevereiro 2013. Sociedade Polis Litoral Ria Formosa – Sociedade para a 
Requalificação e Valorização da Ria Formosa S.A. 
5 Estudo de Impacte Ambiental (EIA) – Documento a descrição do projeto, a identificação e avaliação dos impactes 
que a sua realização pode ter no ambiente, a evolução previsível da situação sem a realização do projeto, as medidas 
destinadas a evitar, minimizar ou compensar os impactes negativos esperados e um resumo não técnico destas 
informações. 
6 Declaração de Impacte Ambiental (DIA) – Decisão sobre a viabilidade ambiental de um projeto, em fase de estudo 
prévio, anteprojeto ou projeto de execução, emitida pelas Autoridades Ambientais. 
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Tendo o procedimento de AIA ocorrido em fase de Estudo Prévio (EP)7, foi necessária a elaboração de 

RECAPE para verificação da conformidade do Projeto de Execução (PE)8 com a Declaração de Impacte 

Ambiental (DIA), previamente ao licenciamento do Projeto de Execução pela entidade competente. 

O RECAPE foi elaborado em conformidade com a legislação aplicável, designadamente o Decreto-Lei 

n.º 151-B/2013, de 31 de outubro (com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de 

março), e a Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril (retificada pela Declaração de Retificação n.º 13H/2001, de 

31 de Maio). 

A elaboração do RECAPE foi da responsabilidade da NEMUS – Gestão e Requalificação Ambiental, Lda. 

A estrutura e conteúdo do RECAPE são definidos nas normas técnicas constantes do anexo IV à Portaria 

n.º330/2001, de 2 de Abril (e posterior retificação) e no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro. 

Deste modo, o RECAPE é composto pelos seguintes volumes: 

• Volume I – Resumo Não Técnico; 

• Volume II – Relatório; 

• Volume III – Anexos. 

O Resumo Não Técnico (Volume I), sendo um documento de divulgação pública, resume as informações 

patentes nos restantes volumes do RECAPE, considerando as seguintes secções: 

• Alterações do projeto no desenvolvimento a Projeto de Execução e potenciais impactes 

diferenciais (Capítulo 2) 

• Síntese das medidas de minimização9 e conformidade com a DIA (Capítulo 3); 

• Monitorização10 (Capítulo 4); 

• Conclusões (Capítulo 5). 

 

 

                                            
7 Estudo Prévio – Fase de projeto na qual se define uma proposta de intervenção essencialmente no que respeita à 
conceção geral da obra. 
8 Projeto de Execução – Fase de projeto elaborada a partir do estudo prévio ou do anteprojeto, destinada a facultar 
todos os elementos necessários à definição rigorosa dos trabalhos a executar. 
9 Medidas de minimização – Medidas destinadas a evitar, minimizar ou compensar os impactes negativos esperados, 
a adotar nas fases de construção, exploração e desativação do projeto. 
10 Monitorização – Processo de observação e recolha sistemática de informações sobre o estado do ambiente ou 
sobre os efeitos ambientais de determinado projeto e descrição periódica desses efeitos por meio de relatórios. 
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2. Alterações do projeto no desenvolvimento a Projeto 
de Execução e potenciais impactes diferenciais 

2.1. Principais alterações do projeto no desenvolvimento a 
Projeto de Execução 

As principais alterações verificadas no desenvolvimento do Estudo Prévio a Projeto de Execução são as 

apresentadas no Quadro 1. 

Quadro 1 - Principais alterações do projeto no desenvolvimento a Projeto de Execução 

Zona Alterações 

Ilha de Faro 

A configuração da área em planta foi alterada através de um novo desenho do espaço, 

incluindo a criação de uma zona de estadia confinante com a praia lagunar. As funções 

anteriormente previstas para o espaço mantêm-se sensivelmente com a mesma lógica 

apesar de alterações na sua conceção: 

• Estacionamento automóvel a poente do Posto de Controlo da G.N.R. 

• Estacionamento automóvel adjacente à rampa 

• Zona central de circulação viária 

• Zona de paragem de autocarro 

• Espaços verdes, mas muito mais reduzidos. 

Ponte 

O corte transversal tipo da ponte é similar, mas em alçado verifica-se a alteração do 

espaçamento entre pilares, que passam a ser em menor número e equidistantes, o 

que se reflete numa maior uniformidade da imagem da ponte.  

A modificação mais significativa do projeto da ponte relaciona-se com a alteração do 

seu método construtivo, deixando de se recorrer a aterros provisórios para a sua 

execução.  

Relativamente ao método construtivo, a primeira fase iniciar-se-á com a execução das 

estacas destinadas a sustentação da estrutura da nova ponte, com recurso a plataformas 

flutuantes de trabalho para colocação e operação de equipamentos necessários à 

construção.  

As vigas carlingas serão betonadas com o recurso a plataformas de trabalho montadas 

nos pilares/estaca. Após execução dos elementos pilares/estaca e vigas carlingas, iniciar-

se-á a montagem do tabuleiro da ponte, que será feita vão a vão, no sentido Faro – Ilha 

de Faro. Este processo construtivo será auxiliado por meios de elevação, através do 

recurso a uma grua telescópica. Concretizada toda a estrutura de suporte da ponte, 

iniciar-se-á o processo de montagem dos arcos.  
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Zona Alterações 

Plataforma / Aterro 

A configuração da área em planta foi ligeiramente alterada, sendo as 

modificações mais importantes a criação de um ponto de paragem com sombra e a 

substituição do prado com espécies autóctones, anteriormente previsto, por 

revestimento em brita calcária. 

Via de Acesso 

O remate do passadiço pedonal e ciclável com a zona do Estacionamento tem uma 

configuração diferente. 

São previstas 2 passagens hidráulicas na via de acesso. 

Estacionamento 

O desenho do parque de estacionamento foi alterado, localizando-se mais 

afastado da zona alagável da laguna e do sapal. 

A ligação pedonal entre o parque de estacionamento e o acesso à praia de Faro é feita 

através de um passadiço em madeira. 

As alterações ao projeto não são muito relevantes no que diz respeito à filosofia e premissas iniciais, 

refletindo-se sobretudo em ajustes, quer como resultado da necessária adaptação do mesmo a Projeto de 

Execução, quer como resposta a solicitações ou preocupações expressas na DIA emitida ao Estudo Prévio. 

Constitui uma exceção assinalável a alteração do projeto no que respeita ao método construtivo da ponte, 

deixando de se recorrer a aterros provisórios.  

Assim, por se deixar de recorrer a aterros provisórios, as medidas de minimização previstas associadas 

aos impactes na geologia e geomorfologia, bem como na hidrodinâmica lagunar, ou seja, com a proteção 

da margem oposta do aterro, com as alterações que interfiram no funcionamento geral do canal e zonas 

limítrofes, e com os materiais de aterro ( Quadro 2) deixam de se aplicar.   

Quadro 2 – Medidas 53 a 57 da DIA 

“Geologia e geomorfologia 

No que diz respeito à construção de um aterro alternado para a construção da ponte e aos impactes negativos 

identificados tanto a propósito do fator "geologia e geomorfologia" como do fator "hidrodinâmica lagunar", 

consideram se as seguintes medidas de mitigação. 

53. A margem oposta ao aterro deve ser protegida contra a erosão, recorrendo a soluções facilmente reversíveis. 

Uma solução possível poderá passar pela colocação de blocos rochosos ou sacos de areia.” 

“54. Após o término da fase de construção, e caso se conclua que as alterações provocadas são relevantes e 

interferem no funcionamento geral do canal e zonas limítrofes, o esteiro deverá ser intervencionado de forma a 

retomar a configuração existente anteriormente à construção da ponte. Nesta intervenção deverá haver limpeza 

das zonas onde ocorreu sedimentação durante a fase de construção e remoção das estruturas ou materiais usados 

para proteger as margens. 

55. Os aterros devem ser executados com material de enrocamento, de forma a minimizar o efeito da turvação da 

água e do transporte sólido durante as fases de execução e remoção, bem como da sua erosão durante o tempo de 

permanência em obra.  
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56. Selecionar o fuso granulométrico e o peso dos blocos de material rochoso que devem ser selecionados de 

forma a minimizar o transporte sólido e o efeito erosivo gerado pela ondulação da agua no esteiro. 

57. Deverá garantir-se a proteção das margens do esteiro, imediatamente a montante e a jusante dos aterros 

provisórios, com a colocação de uma camada de enrocamento de proteção sobre uma tela geotêxtil, a 

desempenhar a função separação e de filtro.” 

 

2.2. Avaliação de impactes diferenciais nos descritores críticos 

Em termos globais, a avaliação ambiental produzida para as várias componentes do Projeto de Execução 

em análise não identificou impactes negativos significativos que não tivessem sido já previstos no Estudo 

de Impacte Ambiental, para a configuração de Estudo Prévio e para os quais a Declaração de Impacte 

Ambiental não contemple já as medidas de minimização consideradas adequadas e proporcionais à 

significância dos impactes previstos.  

Deste modo, não se considera necessário proceder à reavaliação dos impactes ambientais para os 

descritores mais críticos. No entanto, foram introduzidas alterações no projeto que minimizam ou anulam 

alguns dos impactes ambientais identificados no EIA, deixando consequentemente de ser aplicáveis 

algumas das medidas de minimização previstas no EIA e na DIA. 

A maioria dos impactes negativos identificados no EIA foram na fase de construção do projeto e são de 

significância reduzida, como resultado das preocupações ambientais decorrentes da localização do 

projeto no seio do Parque Natural da Ria Formosa e que foram observadas no anteprojeto, resultando dum 

adequado trabalho de base e dum esforço de mitigação dos principais impactes potenciais, desde logo por 

via das soluções de projeto escolhidas. Também na fase de exploração os impactes negativos 

identificados correspondem a impactes pouco significativos. 

Foram identificados na fase de construção alguns impactes negativos tendencialmente significativos sobre 

a geologia e geomorfologia, a hidrodinâmica lagunar, a ecologia e a sócio-economia, em particular, 

decorrentes da construção da nova ponte e atividades correlacionadas. Este(s) foram identificados como 

os com maior potencial impactante, tanto pela sua localização numa zona mais sensível, a variados níveis, 

como pelo método construtivo selecionado.  

Relativamente ao último aspeto referido, ao ter sido alterado em projeto de execução o método 

construtivo da ponte, deixando de se recorrer a aterros provisórios, os impactes relacionados com essa 

situação deixarão de ser efetivos.  
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Ao nível da geomorfologia e hidrodinâmica lagunar deixarão de se verificar os impactes negativos 

significativos associados à construção do escoamento no Esteiro do Ancão relacionada com a presença 

dos aterros provisórios, bem como a consequente tendência para a erosão do canal na secção do 

constrangimento e também imediatamente a nascente. Por outro lado, deixará igualmente de se verificar a 

possibilidade de afetação dos próprios aterros provisórios devido à escavação do canal próximo da 

implantação dos mesmos. 

Do ponto de vista da ecologia e da socioeconomia, o maior grau de significância dos impactes negativos 

foi atribuído especificamente devido à probabilidade de afetação dos viveiros de amêijoa-boa existentes 

na área adjacente à obra da ponte, por via da degradação temporária da qualidade da água e/ou 

alterações na morfologia dos fundos, em grande parte relacionadas com os aterros provisórios para 

construção da ponte e com o consequente aumento da velocidade de escoamento devido à diminuição da 

secção do canal.  

Também ao nível do ambiente sonoro se deixarão de verificar impactes negativos temporários mas 

potencialmente/ pontualmente significantes relacionados com incómodos para a zona urbana da praia de 

Faro resultantes do ruído gerado nas operações de constituição dos aterros provisórios. 
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3. Síntese das medidas de minimização e conformidade 
com a DIA 

Conteúdo da DIA 

A DIA do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior define: 

• Condicionantes ao desenvolvimento do projeto; 

• Elementos a presentar em fase prévia ao RECAPE; 

• Elementos a apresentar no RECAPE; 

• Outras condições para licenciamento ou autorização do projeto (incluindo medidas de 

minimização e programas de monitorização). 

As condicionantes impostas ao projeto incluem: 

• Consulta do Serviço Municipal de Proteção Civil de Faro; 

• Implementação de Plano de Integração Paisagística a aprovar pela Autoridade de AIA; 

• Implementação de Plano de Gestão de Resíduos; 

• Implementação de um plano de segurança e emergência em caso de introdução acidental de 

substâncias contaminantes nos solos; 

• Implementação das Medidas de Minimização e Compensação e Planos de Monitorização 

mencionados na DIA; 

• Informação da Autoridade de AIA11 do início da fase de exploração; 

• Entrega à Autoridade de AIA dos relatórios monitorização; 

• Obtenção de pareceres, autorizações e/ou licenças previstos na legislação. 

Os elementos que a DIA exige serem entregues em fase prévia ao RECAPE são os seguintes: 

• Plano de Monitorização das comunidades biológicas (plantas e animais). 

Os elementos que a DIA exige serem entregues em fase de RECAPE são os seguintes: 

• Elementos do projeto de execução explicativos da solução proposta para a ponte; 

• Elementos referentes ao método construtivo da ponte recorrendo a aterros; 

• Fundamentação do sistema de drenagem do tabuleiro da ponte; 

• Revisão do projeto das passagens hidráulicas; 

                                            
11 Autoridade de AIA –  Entidade responsável por coordenar e gerir administrativamente os procedimentos de AIA. 
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• Definição de passadiço sobrelevado na zona do estacionamento; 

• Caraterização local do tipo de solos e o seu potencial de liquefação12 e consideração no 

projeto; 

• Definição da nova política de gestão de estacionamento na Praia de Faro; 

• Quantificação de passageiros e de autocarros de turismo; 

• Determinar alterações ao nível da navegação; 

• Reavaliação de impactes da alteração do regime de correntes devido aos aterros provisórios; 

• Definição de medidas de salvaguarda dos viveiros de bivalves; 

• Elaboração de plano de segurança e emergência em caso de introdução acidental de 

substâncias contaminantes no solo; 

• Avaliação de impactes do possível assoreamento13 de áreas de habitats relevantes; 

• Definição de medidas cautelares relativas às zonas de sapal14 e de viveiros; 

• Plano de Requalificação/Recuperação e Integração Paisagística; 

• Plano de Desativação da Obra; 

• Quantificação da população residente na Praia de Faro, segunda habitação, capacidade 

hoteleira, restaurantes e cafés da praia; 

• Rentabilidade económica dos viveiros; 

• Capacidade de carga da praia, n.º de veraneantes e tipo de estruturas / equipamentos; 

• Plano de salvamento dos vestígios arqueológicos reconhecidos; 

• Caracterização arqueológica dos resultados obtidos nas sondagens geológicas; 

• Elementos comprovativos de autorização e informação sobre os trabalhos arqueológicos, bem 

como experiência da equipa; 

• Plano de contingência na eventualidade de colapso da ponte existente ou impedimento de 

circulação; 

• Plano de Gestão de Resíduos; 

• Plano de Gestão Ambiental. 

A DIA define ainda a necessidade de serem executadas medidas de minimização dos impactes do projeto, 

por fase de implementação (9 medidas para a fase prévia à execução das obras, 85 medidas para a fase de 

construção e 19 para a fase de exploração), cuja verificação de conformidade do projeto de execução se 

resume no ponto seguinte. 

 

                                            
12 Liquefação – Redução de um sólido ou de um gás ao estado líquido. 
13 Assoreamento – Amontoação de areias ou de terras. 
14 Sapal – Habitat com vegetação caraterística de zonas sujeitas à influência das marés e que suporta a salinidade. 



 

RC_t12056/03 RECAPE do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior:  11 

                                                                                        Resumo Não Técnico 

Conformidade com a DIA 

De seguida apresenta-se resumidamente o modo como foram consideradas as questões da DIA. 

Relativamente às condicionantes impostas ao projeto, no RECAPE: 

• Apresenta-se o resultado da Consulta ao Serviço Municipal de Proteção Civil de Faro; 

• O Plano de Integração Paisagística faz parte do próprio projeto;  

• Apresentam-se os Planos de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição 

(PPGRCD) da obra de construção do Projeto e da Obra de demolição da ponte;  

• É garantida no Caderno de Encargos do projeto a implementação de um plano de segurança e 

emergência em caso de introdução acidental de substâncias contaminantes nos solos; 

• É garantida a implementação das medidas e planos de monitorização definidos na DIA (como 

se verá adiante);  

• O proponente compromete-se a informar a Autoridade de AIA do início da fase de exploração 

do projeto, a entregar-lhe os relatórios monitorização previstos e a obter os pareceres, 

autorizações e/ou licenças previstos legalmente. 

No que diz respeito aos elementos a entregar em fase de prévia ao RECAPE, foram apresentados à 

Autoridade de AIA os planos de monitorização solicitados. 

Quanto aos elementos a entregar no RECAPE, parte constam ou são respondidos com o Projeto de 

Execução, sendo explicitados no relatório, nomeadamente: 

• Elementos do projeto de execução explicativos da solução proposta para a ponte; 

• Elementos referentes ao método construtivo da ponte recorrendo a aterros; 

• Fundamentação do sistema de drenagem do tabuleiro da ponte; 

• Revisão do projeto das passagens hidráulicas; 

• Definição de passadiço sobrelevado na zona do estacionamento; 

• Determinação de alterações ao nível da navegação; 

• Reavaliação de impactes da alteração do regime de correntes devido aos aterros provisórios; 

• Elaboração de plano de segurança e emergência em caso de introdução acidental de 

substâncias contaminantes no solo; 

• Plano de Requalificação/Recuperação e Integração Paisagística; 

• Plano de Desativação da Obra; 

• Plano de Gestão de Resíduos. 

São ainda efetivamente apresentados em anexo ao relatório os seguintes elementos: 



 

12       RC_t12056/03 RECAPE do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior: 

                                Resumo Não Técnico 

• Memória Descritiva e Justificativa do Processo Construtivo da Ponte; 

• Resposta do Serviço Municipal de Proteção Civil de Faro; 

• Correspondência relativa ao Plano de Monitorização das Comunidades Biológicas; 

• Planos de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição; 

• Estudo Geológico e Geotécnico; 

• Relatório Final de Sondagens Arqueológicas em Esteiro Baião; 

• Correspondência referente aos trabalhos de Arqueologia; 

• Plano de Gestão Ambiental (PGA). 

O relatório apresenta ou aborda, ainda: 

• Política de gestão de estacionamento na Praia de Faro; 

• Quantificação de passageiros; 

• Abordagem de medidas cautelares relativas às zonas de sapal e de viveiros; 

• Quantificação da população residente na Praia de Faro, segunda habitação, capacidade 

hoteleira, restaurantes e cafés da praia; 

• Rentabilidade económica dos viveiros; 

• Capacidade de carga da praia, n.º de veraneantes e tipo de estruturas / equipamentos; 

• Caraterização arqueológica dos resultados obtidos nas sondagens geológicas; 

• Plano de contingência na eventualidade de colapso da ponte existente ou impedimento de 

circulação. 

As medidas de minimização aplicam-se às várias fases de implementação do projeto, embora incidam 

sobretudo sobre a fase de construção. A responsabilidade pelo cumprimento das medidas é, de forma 

geral, determinada pela fase a que dizem respeito: 

• Nas fases prévia à construção e de construção, a maioria das medidas será delegada no 

Empreiteiro, pelo que estão, em geral, integradas no Plano de Gestão Ambiental (PGA), que 

será considerado pelo empreiteiro no desenvolvimento da empreitada; 

• Na fase de exploração, a responsabilidade pela aplicação das medidas será sobretudo da 

Sociedade Polis Litoral Ria Formosa e dos Empreiteiros que desenvolvam intervenções na área 

do projeto. 

Algumas das medidas de minimização identificadas na DIA foram cumpridas no processo de 

desenvolvimento do Estudo Prévio a Projeto de Execução, nomeadamente: 

• Acautelar a articulação entre a faixa pedonal proposta e os percursos/áreas pedonais no 

acesso do lado da praia de Faro; 
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• Garantir que o movimento de terras não comprometa a livre circulação das águas, recorrendo, 

se necessário e quando aplicável a caixas ou bacias de retenção de sólidos; 

• Efetuar levantamentos batimétricos e ajustar os projetos das passagens hidráulicas; 

• Proceder ao restabelecimento e recuperação paisagística da área envolvente degradada - 

através da reflorestação com espécies autóctones e do restabelecimento das condições 

naturais de infiltração, com a descompactação e arejamento dos solos; 

• Na Península do Ancão, ter atenção a que as estruturas permitam a eventual passagem da 

água que passe por cima da praia; 

• Na zona junto ao contacto entre o aterro (já existente) onde vai ser construído o parque de 

estacionamento e o sapal, respeitar a zona de sapal ainda presente e permitir uma transição 

suave até às estruturas projetadas; 

• Conceber as bacias de infiltração e retenção, localizadas na zona sul do parque de 

estacionamento, de forma a evitar o fluxo de água salgada para o seu interior (as bacias foram 

retiradas); 

• Implementar o plano de segurança e emergência que define as ações e as medidas a 

desenvolver no caso de se verificar um acidente, com a introdução de substâncias 

contaminantes nos solos; 

• Reutilizar os sedimentos extraídos para colocação das estacas da nova ponte na própria obra, 

se as suas características o permitirem, tal como é aliás preconizado no Estudo Prévio para o 

aterro do parque de estacionamento; 

• Definir como condição especial de execução da obra, a seleção e recolha in situ de sementes 

de vegetação autóctone, devidamente autorizada, a incluir ao nível do Caderno Técnico de 

Encargos do projeto, e respetiva estimativa orçamental, assim como a propagação prévia, nas 

quantidades necessárias para as intervenções de vegetação previstas (o projeto não prevê 

sementeiras); 

• Propor a regeneração natural nas zonas próximas de sapal, em alternativa á execução de 

sementeiras e plantações, onde se identifique vegetação em bom estado de conservação; 

• Garantir que a reconfiguração da área de estacionamento minimiza a afetação de áreas de 

sapal, pela relevância ecológica que lhes é intrínseca; 

• Implementação do Plano de Requalificação/Recuperação e Integração Paisagística. 

No quadro seguinte resume-se a verificação da conformidade do Projeto de Execução com as medidas de 

minimização, divididas pelas fases do projeto (prévia à construção/construção/exploração). Para cada 

medida apresentam-se algumas informações relevantes, incluindo o documento que transcreve a DIA e a 

entidade responsável pela sua aplicação. 
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Quadro 3 – Síntese das medidas de minimização a adotar nas fases prévia à construção, de construção e 

exploração 

Nome 
Referência 

da DIA 

Documento que 

transcreve a DIA 
Responsabilidade 

FASE PRÉVIA À EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Divulgação do programa de execução das obras MM1 PGA Empreiteiro 

Atendimento ao público para resposta a 
dúvidas/reclamações 

MM2 PGA Empreiteiro 

Formação e de sensibilização ambiental dos 
trabalhadores 

MM3, MM9 PGA Empreiteiro 

Planeamento da obra e calendarização 

MM4 PGA Empreiteiro 

MM6 Projeto - 

MM9 PGA Empreiteiro 

Informação dos agentes locais de proteção civil MM5 PGA Empreiteiro 

Medida preventiva para movimento de terras MM7 Projeto Empreiteiro 

Levantamentos batimétricos da zona das passagens 
hidráulicas 

MM8 
RECAPE 

Projeto 
- 

FASE DE CONSTRUÇÃO 

Planeamento da obra e calendarização 
MM66, MM73, 
MM78, MM92 PGA Empreiteiro 

Estaleiros e parques de materiais 
MM10, MM11, 

MM60 PGA Empreiteiro 

Medidas a adotar nas ações de desmatação, limpeza 
e decapagem dos solos 

MM12, MM13, 
MM14 PGA Empreiteiro 

Medidas a adotar nas ações de escavações e 
movimentação de terras 

MM16, MM17, 
MM18, MM19, 
MM20, MM21, 
MM22, MM23, 

MM24 

PGA Empreiteiro 

Medidas a adotar na construção e reabilitação de 
acessos 

MM25, MM26, 
MM27, MM28, 

MM29 
PGA Empreiteiro 
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Nome 
Referência 

da DIA 

Documento que 

transcreve a DIA 
Responsabilidade 

Medidas a adotar na circulação de veículos e 
funcionamento de maquinaria 

MM30, MM31, 
MM32, MM33, 
MM34, MM35, 
MM36, MM37 

PGA Empreiteiro 

Gestão resíduos e outras medidas para gestão dos 
produtos efluentes e resíduos 

MM38, MM39, 
MM40, MM41, 
MM42, MM43, 
MM44, MM45, 
MM46, MM65, 

MM72 

PGA Empreiteiro 

MM71 Projeto Empreiteiro 

MM64 Projeto  Empreiteiro 

Medidas a adotar na fase final de execução das 
obras 

MM47, MM48, 
MM49, MM50, 

MM74 
PGA Empreiteiro 

Projeto de Arquitetura Paisagista 

MM51 
Projeto 

PGA 
Empreiteiro 

MM58, MM59, 
MM61, MM77, 
MM79, MM82 

Projeto Empreiteiro 

MM75 PGA Empreiteiro 

Informação dos agentes locais de proteção civil MM52 PGA Empreiteiro 

Minimização relacionada com aterros alternados 
MM53, MM54, 
MM55, MM56, 

MM57 
RECAPE - 

Sondagens na zona a sul do parque de 
estacionamento 

MM62 RECAPE - 

Cobertura do poço abandonado MM63 Projeto Empreiteiro 

Plano de monitorização da qualidade da água MM67 RECAPE Empreiteiro 

Medidas a adotar relativas ao ambiente sonoro 
MM68, MM69, 

M70 PGA Empreiteiro 

Seleção e recolha de sementes MM76 - - 

Contenção visual da zona de obra MM81 PGA Empreiteiro 
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Nome 
Referência 

da DIA 

Documento que 

transcreve a DIA 
Responsabilidade 

Medidas a adotar no que se refere à arqueologia 

MM15, MM83, 
MM84, MM86, 
MM87, MM88, 
MM89, MM90 

PGA Empreiteiro 

MM85 - - 

Articulação com mariscadores MM91 PGA Empreiteiro 

Recorrer a mão-de-obra local MM93 - - 

Fornecimento de água e drenagem de águas 
residuais (praia) 

MM94 PGA Empreiteiro 

FASE DE EXPLORAÇÃO 

Manutenção geral e desassoreamento das passagens 
hidráulicas e das bacias de infiltração e retenção 

MM95, MM96, 
MM97 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Limitação da velocidade nas vias de acesso à Praia 
de Faro 

MM98 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Manutenção do acesso à praia, do estacionamento e 
dos arruamentos da entrada da zona urbana  

MM99, MM103 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Manutenção do pavimento do parque de 
estacionamento 

MM100 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Manutenção e funcionamento do sistema de 
controlo de acesso automóvel à praia de Faro e 
articulação com transportes públicos 

MM101 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Medidas para gestão de resíduos MM102 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Circulação fora de percursos / áreas designados 
para o efeito 

MM 104 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 
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Nome 
Referência 

da DIA 

Documento que 

transcreve a DIA 
Responsabilidade 

Iluminação MM 105 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Medidas para consideração da ecologia, flora e fauna 
no âmbito da operação/gestão das infraestruturas 
do projeto 

MM106 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Implementar o Plano de Requalificação/Recuperação 
e Integração Paisagística 

MM107 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Monitorização e recuperação de trilhos informais 
criados 

MM108 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Medidas a adotar no que se refere à arqueologia 
MM109, 
MM110 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Realização de campanhas de sensibilização MM80, MM111 RECAPE 

Sociedade Polis Litoral 
Ria Formosa 

Empreiteiro 

Parcerias com operadores de transportes públicos MM112 RECAPE 
Sociedade Polis Litoral 

Ria Formosa 

Construir pista ciclável MM113 - - 

 
Nota: MM – Medida de Minimização 
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4. Monitorização 

A DIA do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior exige a 

implementação de programas de monitorização para as seguintes temáticas: 

• Evolução morfológica15 do Esteiro do Ancão, com o objetivo de acompanhar a evolução do 

esteiro do Ancão e das suas margens e detetar situações de erosão e assoreamento; 

• Componente biológica, incluindo:  

o Sapal e áreas plantadas, tendo como objetivos avaliar a afetação destas áreas pelo 

projeto e o sucesso das plantações e executar; 

o Pradarias marinhas16, com os objetivos de validar o mapeamento existente, aferir a 

caracterização efetuada no EIA e acompanhar a sua evolução; 

o Invertebrados bentónicos17, com os objetivos de aferir a caraterização existente e avaliar 

a influência do projeto; 

o Cavalos-marinhos, com os objetivos de aferir a caraterização existente e avaliar a 

influência do projeto; 

• Qualidade da água, tendo como tendo como objetivo a avaliação dos impactes do projeto 

sobre os recursos hídricos superficiais. 

Estes programas de monitorização foram incluídos no RECAPE. 

 

                                            

15 Morfológica – Relativa à forma. 
16 Pradarias marinhas – Tapetes de ervas marinhas que existem na zona entre marés e na zona permanentemente 
submersa. 
17 Invertebrados bentónicos – Animais invertebrados que vivem sobre os fundos aquáticos, como as amêijoas e as 
minhocas de pesca. 
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5. Conclusões 

O presente documento é o Resumo Não Técnico do Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de 

Execução (RECAPE) do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro e Parque de Estacionamento Exterior, 

que foi objeto de um procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental, em fase de Estudo Prévio. 

O RECAPE surge na sequência da emissão, a 8 de novembro de 2013, de Declaração de Impacte Ambiental 

(DIA) favorável (condicionada) ao projeto e do desenvolvimento do Estudo Prévio avaliado em sede de 

Estudo de Impacte Ambiental (EIA) ao nível de Projeto de Execução. 

Face à análise apresentada ao longo do Relatório do RECAPE– no sentido de verificar a conformidade do 

Projeto de Execução com a DIA e de desenvolver estudos complementares ao EIA exigidos pela DIA –, do 

qual se apresenta uma síntese no presente Resumo Não Técnico, conclui-se o seguinte: 

• As soluções desenvolvidas em Projeto de Execução respeitam, na generalidade, as 

recomendações e orientações definidas na DIA, tendo sido introduzidas alterações ao projeto 

que vão ao encontro de preocupações expressas na DIA, sendo minimizados impactes 

ambientais previstos no EIA e não sendo necessária parte das respetivas medidas de 

minimização; 

• Os estudos complementares efetuados não conduziram à identificação de novos impactes 

ambientais que ponham em causa o projeto e/ou permitiram concretizar alguns dos 

requisitos da DIA; 

• As medidas ambientais previstas na DIA foram consideradas no Projeto de Execução, sempre 

que aplicável. A maioria das medidas para a fase de construção foi incluída no Plano de 

Gestão Ambiental, que deverá ser considerado pelo empreiteiro no desenvolvimento da obra. 

Relativamente às medidas para a fase de exploração, na maior parte dos casos serão da 

responsabilidade da Sociedade Polis Litoral Ria Formosa e dos Empreiteiros que forem 

designados para a execução dos trabalhos identificados; 

• Os programas de monitorização exigidos na DIA são apresentados no RECAPE. 

Perante o exposto, considera-se que o Projeto de Execução do Projeto da Ponte e Acessos à Praia de Faro 

e Parque de Estacionamento Exterior se encontra em conformidade com a respetiva DIA, dando assim 

cumprimento à legislação em vigor em matéria de Avaliação de Impacte Ambiental. 
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Anexo I - Declaração de Impacte Ambiental (DIA) 
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